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Manutenção no Guandu é adiada denovo
A onda de calor intenso e os fortes temporais que atingi-

ram a região metropolitana do Rio de Janeiro fizeram com
que a concessionária Cedae adiasse mais uma vez a manu-
tenção anual do Sistema Guandu. Por causa de oscilações
no fornecimento de energia elétrica em diversas regiões do

estado, a distribuição de água foi afetada.  A Cedae, seguin-
do a deliberação do Conselho do Sistema de Fornecimento
de Água da Agência Reguladora de Energia e Saneamento
Básico do Estado do Rio de Janeiro (Agenersa), remarcou a
ação prevista para esta quinta-feira (23) para o dia 30 de no-

vembro. O serviço será realizado das 4h de quinta às 4h de
sexta (1º), período em que a meteorologia aponta tempera-
turas mais amenas. A manutenção é parte da preparação da
empresa para o verão e é fundamental para que o sistema
esteja pronto para a época de maior demanda. PÁGINA 4

Destinado a financiar projetos de inovação na
indústria automotiva, o Rota 2030 teve R$ 270 mi-
lhões liberados pelo governo, anunciou ontem o
vice-presidente e ministro do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin
(foto). Os recursos vêm de fundos administrados
pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Indus-
trial (Senai) e pela Empresa Brasileira de Pesqui-
sa e Inovação Industrial (Embrapii) destinados à
transformação tecnológica do setor.  A verba será
destinada à indústria 4.0, de processos de manu-
fatura digital. Os recursos beneficiarão projetos
de inovação tanto em montadoras como na in-
dústria de autopeças. O dinheiro será gerido pelo
Senai e pela Embrapii, que escolherão os proje-
tos a serem financiados. Essa foi a segunda libe-
ração de recursos em menos de um mês. Em 24
de outubro, o Ministério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços assinou um acor-
do de cooperação técnica com o Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico e Social
(BNDES) para incluir o banco de fomento entre
os operadores dos fundos dos programas priori-
tários do Rota 2030. Na ocasião, foram destina-
dos R$ 200 milhões para a redução de emissões
de carbono de novos veículos. “Os recursos se
juntarão a uma série de outras medidas de redu-
ção de custo, estímulo à inovação e fomento ao
desenvolvimento sustentável que o governo está
implementando”, disse o vice-presidente Geral-
do Alckmin durante o anúncio da liberação do
dinheiro, na sede da Confederação Nacional da
Indústria (CNI), em Brasília. PÁGINA 2

Fazenda reduz
previsão oficial
de crescimento
do PIB para 3%

2023 VEÍCULOS

A Secretaria de Política Eco-
nômica (SPE) do Ministério da
Fazenda reduziu de 3,2% para
3% a projeção de crescimento
do Produto Interno Bruto
(PIB, soma dos bens e serviços
produzidos) para 2023. A esti-
mativa para a inflação dimi-
nuiu. As previsões estão no
Boletim Macrofiscal divulgado
ontem.  Segundo o Ministério
da Fazenda, a revisão no cres-
cimento foi motivada pela ex-
pectativa de crescimento zero
no PIB no terceiro trimestre,
ante previsão anterior de ex-
pansão de 0,1%. A pasta tam-
bém atribui a projeções me-
nos otimistas para o setor de
serviços no restante do ano.
Para 2024, a estimativa de
crescimento econômico caiu
de 2,3% para 2,2%. PÁGINA 2

Brasil envia a
Israel e Egito
lista para saída
de mais 86 

GUERRA EM GAZA

RESPOSTA A MILEI

O governo brasileiro elaborou
nova lista com 86 pessoas, entre
brasileiros e parentes de brasilei-
ros, que estão na Faixa de Gaza e
que desejam sair da zona de con-
flito no Oriente Médio com desti-
no ao Brasil. A informação foi
confirmada ontem pelo Itamara-
ty. Segundo o Ministério das Re-
lações Exteriores, a lista já foi en-
viada ao Egito e Israel para auto-
rizem a saída dessas pessoas do
enclave palestino.  Quando o
Brasil conseguiu trazer os 32 bra-
sileiros que estavam em Gaza, no
dia 14 de novembro, o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva infor-
mou que o governo trabalharia
para trazer todos os nacionais e
seus parentes que desejassem
sair do local. “A gente vai tentar
fazer todo o esforço que estiver
ao alcance da diplomacia brasi-
leira”, disse na ocasião. PÁGINA 4

Governo libera R$ 270 mi
para inovação automotiva

JOSE CRUZ/ABRASIL

Lula: ‘não precisa
gostar de presidentes
dos países vizinhos’

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) disse, ontem que outros
presidentes não precisam ser amigos dele, mas que é possível chegar a
um acordo.   “Eu não tenho que gostar do presidente do Chile, da Ar-
gentina, da Venezuela. Ele não tem que ser meu amigo. Ele tem que ser
presidente do país dele, eu tenho que ser presidente do meu país. Nós
temos que ter políticas de Estado brasileiro e ele, do Estado dele. Nós te-
mos que sentar á mesa, cada um defendendo os seus interesses. Como
não pode ter supremacia de um sobre o outro, a gente tem que chegar a
um acordo. Essa é a arte da democracia: a gente ter que chegar a um
acordo”, defende Lula. A declaração foi dada no Palácio Itamaraty, em
Brasília, em discurso na cerimônia de formatura de diplomatas brasi-
leiros no Instituto Rio Branco.. PÁGINA 3
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Petrobras para de cair
após reunião de Lula e
Prates; Bolsa cai 0,26%
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Após quatro altas consecu-
tivas, a Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) conseguiu
defender a linha dos 125 mil
pontos na sessão, ainda que
em viés negativo desde a aber-
tura do dia. Em margem estrei-
ta, entre 125 059,77 (-0,71%) e
125.957,06 pontos - uma varia-
ção de pouco menos de 900
pontos da mínima à máxima -,
o Índice Bovespa (Ibovespa)
fechou em leve baixa de 0,26%,
aos 125.626,03 pontos, com gi-
ro financeiro a R$ 22,6 bilhões.
Na semana, ainda sobe 0,68%,
com ganho no mês de 11,03%
e, no ano, de 14,48%.

Com avanço de quase 2%
nos preços do minério de ferro
na China (Dalian) ontem, Vale
(ON +2,42%) voltou a ser des-
taque como no dia anterior,
acumulando ganho de 4,93%
nessas duas primeiras sessões
da semana. Em recuperação,
"as altas recentes no minério
de ferro na China têm trazido
fluxo comprador para as ações
de Vale e demais empresas do
setor", diz Matheus Sanches,
sócio e analista da Ticker Re-
search. Dessa forma, CSN Mi-
neração (+2,6%), Bradespar
(+2,51%), Vale e Gerdau
(+1,65%) ocuparam o topo do
Ibovespa na sessão, junto de
Marfrig (+1,93%).

A Vale confirmou os valores
dos proventos a serem pagos
em 1º de dezembro, de R$
1,565890809 por ação como di-
videndos e R$ 0,765770758 por
ação como juros sobre o capi-
tal próprio (JCP), totalizando
R$ 2,331661567 por ação. 

Por outro lado, a outra gi-
gante das commodities, Petro-
bras, cedeu terreno ontem.

Nesta terça-feira, Petrobras
ON e PN caíram, respectiva-
mente, 0,99% e 0,65%, mode-
rando as perdas após a reu-
nião de Prates com o presi-
dente Lula.

Além de Petrobras, outro
carro-chefe do Ibovespa, o se-
tor de grandes bancos, também
encerrou o dia predominante-
mente em baixa, à exceção de
Banco do Brasil (ON +0,71%).
Na ponta perdedora do índice,
Magazine Luiza (-6,58%), MRV
(-5,74%) e Eztec (-5,06%). 

DÓLAR SOBE 0,96% 
O dólar à vista encerrou a

sessão de ontem, em alta de
0,96%, cotado a R$ 4,8983,
após ter registrado máxima a
R$ 4,909 à tarde, quando hou-
ve uma piora do sentimento de
risco no exterior. Com o avan-
ço de ontem, o dólar anulou
boa parte das perdas de on-
tem, quando desceu até o nível
de R$ 4,85 e fechou no menor
patamar desde 2 de agosto.
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Governo libera R$ 270 mi
para inovação automotiva
D

estinado a financiar
projetos de inovação
na indústria automoti-

va, o Rota 2030 teve R$ 270 mi-
lhões liberados pelo governo,
anunciou ontem o vice-presiden-
te e ministro do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Servi-
ços, Geraldo Alckmin (foto). Os
recursos vêm de fundos adminis-
trados pelo Serviço Nacional de
Aprendizagem Industrial (Senai)
e pela Empresa Brasileira de Pes-
quisa e Inovação Industrial (Em-
brapii) destinados à transforma-
ção tecnológica do setor.  

A verba será destinada à in-
dústria 4.0, de processos de ma-
nufatura digital. Os recursos be-
neficiarão projetos de inovação
tanto em montadoras como na
indústria de autopeças. O di-
nheiro será gerido pelo Senai e
pela Embrapii, que escolherão
os projetos a serem financiados.

Essa foi a segunda liberação
de recursos em menos de um
mês. Em 24 de outubro, o Minis-
tério do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços as-
sinou um acordo de cooperação
técnica com o Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES) para incluir
o banco de fomento entre os
operadores dos fundos dos pro-

gramas prioritários do Rota
2030. Na ocasião, foram destina-
dos R$ 200 milhões para a redu-
ção de emissões de carbono de
novos veículos.

“Os recursos se juntarão a
uma série de outras medidas de
redução de custo, estímulo à
inovação e fomento ao desen-
volvimento sustentável que o
governo está implementando”,
disse o vice-presidente Geraldo
Alckmin durante o anúncio da
liberação do dinheiro, na sede
da Confederação Nacional da
Indústria (CNI), em Brasília.

Segundo o diretor executivo
da Associação Nacional dos Fa-

bricantes de Veículos Automo-
tores (Anfavea), Igor Calvet, a
parceria entre o Senai e a Em-
prapii ajudará a acelerar o de-
senvolvimento industrial.

Já o presidente da Associação
de Engenharia Automotiva,
Marcus Vinicius Aguiar, disse
que o Rota 2030 é importante
para manter empresas e profis-
sionais no país.

Para o presidente da CNI, Ri-
cardo Alban, o Brasil precisa fa-
zer uma revolução no setor au-
tomotivo de forma sustentável.
“Precisamos aproveitar a rique-
za do Brasil e investir em tecno-
logia para impulsionar e desen-

volver a ainda mais a indústria
automotiva no país”, defendeu.

AÇÕES
Entre as ações previstas com

os novos recursos, está o lança-
mento de um edital conjunto de
R$ 133 milhões para projetos es-
truturantes, destinado a propos-
tas de parcerias entre empresas
e institutos de pesquisa. As pro-
postas apresentadas deverão ter
valores entre R$ 10 milhões e R$
60 milhões, considerando recur-
sos do Rota 2030.

Os R$ 270 milhões liberados
nesta terça-feira contemplam
mais quatro ações: R$ 70,4 mi-
lhões do Senai para estimular
alianças industriais com empre-
sas habilitadoras de tecnologias
4.0; R$ 30 milhões da Embrapii
para projetos em pesquisa, de-
senvolvimento e inovação de mi-
cro, pequenas e médias empresas
com até 100% de recursos não
reembolsáveis; R$ 34 milhões do
Senai para consultorias para au-
mentar a digitalização e a produ-
tividade em 190 empresas forne-
cedoras da cadeia automotiva; e
R$ 2,6 milhões para o lançamen-
to de cursos MBI e de oficinas on-
line para incentivar as discussões
em relação a aplicação de tecno-
logias 4.0 e mobilidade.

MERCADOS

País precisa avaliar riscos de ‘IA’ ao
mercado de trabalho, diz Mercadante
JULIANA GARÇON/AE

O presidente do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), Aloizio
Mercadante, disse ontem que o
Brasil precisa avaliar os riscos da
inteligência artificial no merca-
do de trabalho. "Temos de ser
pragmáticos e avaliar riscos de
inteligência artificial, inclusive
no mercado de trabalho."

Ele participou no período da
manhã do seminário "Impacto

da Inteligência Artificial no Bra-
sil", promovido em parceria
com o Sesi (Serviço Social da In-
dústria), na sede do banco de fo-
mento, na região central do Rio.

O executivo disse ainda que,
a partir do evento, será criada a
Rede Brasileira de Inteligência
Artificial, para debates e inter-
venções relacionadas à nova
tecnologia. Também propôs a
criação de uma linha de crédito
voltado ao setor, no valor de R$ 2
bilhões, junto à Finep (Finan-

ciadora de Estudos e Projetos) e
ao Embrapii (Empresa Brasilei-
ra de Pesquisa e Inovação In-
dustrial).

Na abertura do evento, Mer-
cadante afirmou que o Brasil
tem pouca gente trabalhando
no setor de inteligência artifi-
cial. "A inteligência artificial é
uma agenda árida no Brasil",
disse, ressaltando a relevância e
os riscos precipitados pela tec-
nologia. "A inteligência artificial
pode contribuir com automati-

zação de tarefas repetitivas. Os
algoritmos vão ter uma veloci-
dade sem precedentes. Portan-
to, trará capacidade de analisar
dados, e com isso terá mais rapi-
dez, precisão e capacidade de
projetar", afirmou, mencionan-
do os setores de saúde e finan-
ças. Ele citou ainda a personali-
zação e a possibilidade de pro-
dução de respostas individuali-
zadas, previsão de tendências
comportamentais e análises
preditivas complexas.

BNDES

Fazenda reduz previsão oficial 
de crescimento do PIB para 3%
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A Secretaria de Política Eco-
nômica (SPE) do Ministério da
Fazenda reduziu de 3,2% para
3% a projeção de crescimento
do Produto Interno Bruto (PIB,
soma dos bens e serviços produ-
zidos) para 2023. A estimativa
para a inflação diminuiu. As
previsões estão no Boletim Ma-
crofiscal divulgado ontem.  

Segundo o Ministério da Fa-
zenda, a revisão no crescimento
foi motivada pela expectativa de
crescimento zero no PIB no ter-
ceiro trimestre, ante previsão
anterior de expansão de 0,1%. A
pasta também atribui a proje-
ções menos otimistas para o se-
tor de serviços no restante do
ano. Para 2024, a estimativa de
crescimento econômico caiu de
2,3% para 2,2%.

Apesar dessas revisões para

baixo, a perspectiva ainda é de
aceleração na atividade econô-
mica no quarto trimestre, moti-
vada pelo crescimento de alguns
subsetores menos sensíveis ao
ciclo econômico e pela manu-
tenção do consumo das famí-
lias, provocada pelo aumento da
massa de renda real do trabalho
e das melhores condições de
acesso ao crédito.

As projeções de crescimento
para este ano divergem entre os
setores. Para o setor agropecuá-
rio, a projeção foi mantida em
14%. Para a indústria, a estimati-
va avançou de 1,5% para 1,9%.
No entanto, a projeção para os
serviços caiu de 2,5% para 2,2%.

Segundo o secretário de Polí-
tica Econômica, Guilherme Mel-
lo, o governo percebeu melhora
significativa no mercado de cré-
dito após o início da queda dos
juros. “Tanto a concessão de cré-

dito para pessoa física quanto
para pessoa jurídica mostra uma
recuperação. Do ponto de vista
do mercado de capitais, a emis-
são de debêntures (títulos de
empresa privadas) acelera a ten-
dência de crescimento, aproxi-
mando-se das curvas de 2021 e
2022”, declarou.

INFLAÇÃO
A projeção de inflação pelo

Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA) re-
cuou de 4,85% para 4,66%. A es-
timativa está levemente abaixo
da meta de inflação para o ano,
definida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN) em 3,25%,
com intervalo de tolerância de
1,5 ponto percentual para cima
ou para baixo. Ou seja, o limite
inferior é 1,75% e o superior é
4,75%. Para 2024, a estimativa
avançou de 3,4% para 3,55%.

Segundo a SPE, o processo
de desinflação ocorreu mais rá-
pido do que o inicialmente
projetado, principalmente para
os componentes subjacentes
(que desconsideram energia e
alimentos), levando a inflação
para dentro do intervalo pro-
posto pelo regime de metas já
em 2023.

Em relação a 2024, a estimati-
va para a inflação oficial subiu
por causa do reajuste do Impos-
to sobre a Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS) pelos
estados do Sul e do Sudeste,
além de mudanças pequenas no
cenário para o dólar e o preço
das commodities (bens primá-
rios com cotação internacional).
Segundo a Secretaria de Política
Econômica, a previsão conside-
ra os efeitos do fenômeno climá-
tico El Niño nos preços de ali-
mentos, energia e etanol.

2023

PIB em setembro cai
0,6% na comparação
com agosto

FGV

BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

A economia brasileira ficou
estagnada na passagem do se-
gundo para o terceiro trimestre
deste ano. A estimativa, divul-
gada ontem, é do Monitor do
PIB da Fundação Getulio Var-
gas (FGV). O indicador aponta
uma prévia do Produto Interno
Bruto (PIB, conjunto de todos
os bens e serviços produzidos
no país).  

Em relação ao mesmo tri-
mestre de 2022, houve um cres-
cimento de 1,8% da economia.
Já na comparação entre mês de
setembro de 2023 e agosto, hou-
ve retração de 0,6%.

“A estagnação do PIB no ter-
ceiro trimestre, em comparação
ao segundo, reflete a fragilidade

de sustentação de crescimento
da economia brasileira. A desa-
celeração da agropecuária e do
setor de serviços explica a estag-
nação da economia”, explica a
coordenadora da pesquisa, Ju-
liana Trece.

CONSUMO 
Um dos elementos utilizados

para se calcular o PIB, o consu-
mo das famílias cresceu 2,5% no
terceiro trimestre frente o mes-
mo período de 2022. De acordo
com a FGV, embora esta contri-
buição seja positiva, é significa-
tivamente menor do que foi em
2022, quando havia um ambien-
te de recuperação do setor de
serviços no pós-pandemia e
“forte estímulo fiscal”, ou seja,
incentivos do governo para o
consumo.

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

Nota
PRATES: RETA FINAL DO PLANO ESTRATÉGICO DA
PETROBRAS; DEVE SER APROVADO AMANHÃ

O presidente da Petrobras, Jean Paul Prates, afirmou que está na
reta final da elaboração do plano estratégico da estatal e que o
documento deve ser aprovado no Conselho de Administração na
amanhã. O tema foi discutido em reunião com o presidente Lula
no Palácio do Planalto, ontem. Também estiveram presentes os
ministros da Fazenda, Fernando Haddad, e de Minas e Energia,
Alexandre Silveira. "Estamos na reta final para fechar o plano
estratégico, então é natural que venha conversar sobre as
diretrizes gerais e aprovar na quinta", disse ao sair do encontro.
Prates afirmou ainda que a reunião foi "positivíssima" e que se
trata de uma discussão normal sobre as diretrizes. "Não tem
problema nenhum", afirmou. O encontro ocorreu em meio a
especulações de uma possível demissão do cargo.  Questionado
sobre possíveis mudanças nos preços de combustíveis, Prates
afirmou que tais alterações não funcionam a partir de 1 "pedido"
e negou que exista qualquer solicitação do governo nesse sentido. 
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País/São Paulo

SP tem alta no surto de escarlatina,
doença que afeta mais as crianças

BACTÉRIA

RENATA OKUMURA 
E THAÍS MANARINI/AE

De janeiro a outubro de 2023,
em todo o Estado de São Paulo,
foram notificados 31 surtos de
escarlatina, sem nenhum óbito -
sendo um em fevereiro, um em
junho, um em julho, nove em
agosto, seis em setembro, dez
em outubro e três em novembro
-, conforme dados da Secretaria
da Saúde do Estado de São Pau-
lo divulgados nesta semana.

Segundo a pasta, o número é
muito maior que o registrado
em anos anteriores. Em todo o
ano passado, quatro surtos da
doença foram contabilizados,
também sem óbitos, sendo um
em setembro, dois em outubro e
um em novembro. Em 2021, o
único surto de escarlatina ocor-
reu em maio.

Segundo o Centro de Vigilân-
cia Epidemiológica "Prof. Ale-
xandre Vranjac" (CVE), que
coordena as ações de vigilância
epidemiológica no Estado de
São Paulo, a definição de surto
diz respeito à ocorrência de dois
ou mais casos que atendam a
definição de caso suspeito em
determinado espaço geográfico
e relacionados no tempo. Ape-
nas os surtos são notificados.

Para a infectologista Rosana
Richtmann, do Hospital e Ma-
ternidade Santa Joana (SP), essa
escalada na incidência não é ex-
clusividade do Brasil. "Trata-se
de uma situação observada no
mundo inteiro. A Organização
Mundial da Saúde já fez um
alerta sobre a doença", conta a
médica. É fundamental ter isso
em mente para não ignorar pos-
síveis sintomas e, assim, perpe-
tuar os surtos, já que a doença é
transmissível.

A infectologista aponta três
possíveis motivos para esse ce-
nário - que podem atuar juntos
ou não. O primeiro tem a ver com
a pandemia de Covid-19. Afinal,
como passamos muito tempo de
máscara e respeitando o isola-
mento social, não fomos expos-
tos à bactéria causadora da es-
carlatina - dessa maneira, deixa-
mos de ter anticorpos contra ela.

"O segundo ponto é que, de-
pois da pandemia, vimos um
aumento indiscutível de viroses
respiratórias. E, hoje, os estudos
estão mostrando cada vez mais
que existe uma espécie de cons-
piração entre vírus e bactérias.
Ou seja, os vírus facilitam a ação
das bactérias. É uma relação de
parceria", ensina Rosana.

Em terceiro lugar, há a possi-
bilidade de estarmos diante de
uma cepa da bactéria mais viru-
lenta, capaz de provocar um
quadro mais grave.

O QUE É ESCARLATINA?
A escarlatina é uma doença

infecciosa aguda, causada por
uma bactéria chamada estrep-
tococo beta hemolítico do grupo
A. Os estreptococos são também
agentes causadores de infecções
da garganta (amigdalites) e da
pele (impetigo, erisipela).

O aparecimento da escarlati-
na não depende de uma ação di-
reta da bactéria, mas de uma rea-
ção de hipersensibilidade (aler-
gia) às toxinas que ela produz.
Assim, a mesma bactéria pode
provocar doenças diferentes em
cada indivíduo que infecta.

Segundo o Ministério da Saú-
de, a maioria das pessoas que
tem uma infecção de garganta
provocada pela bactéria não de-
senvolve escarlatina. No entan-
to, cerca de 10% são sensíveis às
toxinas liberadas por ela e po-
dem desenvolver a doença, que
provoca pequenas manchas
vermelhas na pele.

Rosana ressalta que essas
erupções costumam ser ásperas
e descamativas. "Geralmente,
elas não aparecem na mão, na
planta dos pés nem em volta da
boca. Essas áreas são poupadas",
explica Outro ponto de alerta é a
chamada "língua em framboe-
sa". "O paciente fica com as pa-
pilas avermelhadas, como se fos-
se framboesa mesmo", descreve
a médica.

A escarlatina é uma doença
respiratória cíclica, podendo ter
períodos com mais casos e ou-
tros com menos casos, de acor-
do com a secretaria. 

Dino falta à comissão da
Câmara pela terceira vez
KARINA FERREIRA/AE

Convocado a prestar esclare-
cimentos à Comissão de Segu-
rança Pública da Câmara dos
Deputados, o ministro da Justiça
e Segurança Pública, Flávio Di-
no, deixou de ir à Casa pela ter-
ceira vez ontem. Em ofício envia-
do ao presidente da Câmara, de-
putado Arthur Lira (PP-AL), para
justificar a ausência, o ministro
reafirmou ser alvo de ameaças
proferidas por parlamentares.

Dino sugeriu a realização de
uma comissão geral no plenário

da Câmara para ouvi-lo. Ele ha-
via feito a mesma solicitação
quando faltou à convocação no
último dia 24 de outubro. Numa
comissão geral, representantes
da sociedade civil que tenham a
ver com o tema abordado po-
dem ter espaço de fala.

Na outras sessões que não
compareceu, o ministro alegou
"providências administrativas
inadiáveis" que surgiram na
Secretaria Nacional de Segu-
rança Pública e ter sido amea-
çado com arma de fogo, quan-
do foi apelidado de "fujão" por

parlamentares
"A partir das frases dos cita-

dos parlamentares, membros da
comissão, é verossímil pensar
que eles andam armados, o que
se configura uma grave ameaça
à minha integridade física, se eu
comparecesse à audiência. Lem-
bro, a propósito, que os parla-
mentares não se submetem aos
detectores de metais, o que re-
força a percepção de risco, inclu-
sive em razão dos reiterados de-
satinos por parte de alguns", dis-
se Dino no ofício encaminhado à
Casa nesta terça.

SEGURANÇA PÚBLICA

STF cassa benefícios de procuradores
PEPITA ORTEGA/AE

O Supremo Tribunal Fede-
ral finalizou na noite de segun-
da-feira passada, julgamento
que implica na derrubada de
um penduricalho histórico do
Ministério Público - os chama-
dos 'quinto', 'décimo' e 'opção'
pagos a integrantes do órgão.
Como mostrou o Estadão, em
junho, a Corte já tinha maioria
para declarar inconstitucional
a manutenção do pagamento

de 'vantagens pessoais' a inte-
grantes que exerceram cargos
de direção, chefia ou assesso-
ramento mesmo após eles dei-
xarem tais funções.

O encerramento do julga-
mento no STF - discussão aberta
há cerca de um ano - interessa
ao Tribunal de Contas da União.
A Corte aguardava a decisão do
Supremo para retomar a discus-
são que pode resultar em ordem
para que procuradores e pro-
motores devolvam valores aos

cofres públicos. Não há data pa-
ra que esse debate ocorra.

A ação chegou à Corte máxi-
ma há 17 anos. Ela foi subscrita
pela Advocacia-Geral da União
e pelo presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, ao final de seu
primeiro mandato, em dezem-
bro de 2006.

No centro do processo está
uma Resolução do Conselho
Nacional do Ministério Públi-
co, o Conselhão, editada em ju-
lho daquele ano.

PENDURICALHOS

DF investiga morte de preso
por atos golpistas na Papuda
RAYSSA MOTTA/AE

A Secretaria de Administra-
ção Penitenciária do Distrito
Federal (Seape-DF) abriu uma
investigação sobre a morte do
bolsonarista Cleriston Pereira
da Cunha, de 45 anos, que so-
freu um mal súbito durante ba-
nho de sol no Complexo da Pa-
puda. Ele estava preso preven-
tivamente por participação nos
atos golpistas do dia 8 de janei-
ro na Praça dos Três Poderes.

A Seape informou que "está
apurando as circunstâncias" da

morte no âmbito administrati-
vo. O procedimento vai verificar,
por exemplo, se houve infração
disciplinar de algum servidor.

A Secretaria de Administra-
ção Penitenciária também re-
gistrou um boletim de ocorrên-
cia sobre a morte junto à Polí-
cia Civil. "As autoridades foram
imediatamente comunicadas",
informou a pasta.

Cleriston da Cunha foi de-
nunciado pela Procuradoria-
Geral da República (PGR) por
participação na invasão ao
Congresso Nacional. Em de-

poimento, ele negou envolvi-
mento em atos de vandalismo.
Também relatou problemas de
saúde, como vasculite no cora-
ção, uma inflamação da parede
dos vasos sanguíneos.

Ao pedir a substituição da
prisão preventiva por medidas
cautelares, como uso de torno-
zeleira, a defesa alertou para a
"saúde debilitada", por seque-
las da Covid-19.

Um laudo médico foi anexa-
do ao processo, com a indica-
ção de "agilidade na resolução"
do caso e do risco de morte.

SEAPE
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Lula diz que não precisa
gostar de presidentes
dos países vizinhos
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL 

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva dis-
se, ontem que ou-

tros presidentes não precisam
ser amigos dele, mas que é pos-
sível chegar a um acordo.   

“Eu não tenho que gostar do
presidente do Chile, da Argen-
tina, da Venezuela. Ele não tem
que ser meu amigo. Ele tem
que ser presidente do país dele,
eu tenho que ser presidente do
meu país. Nós temos que ter
políticas de Estado brasileiro e
ele, do Estado dele. Nós temos
que sentar á mesa, cada um de-
fendendo os seus interesses.
Como não pode ter supremacia
de um sobre o outro, a gente
tem que chegar a um acordo.
Essa é a arte da democracia: a
gente ter que chegar a um acor-
do”, defende Lula. 

A declaração foi dada no Pa-
lácio Itamaraty, em Brasília, em
discurso na cerimônia de for-
matura de diplomatas brasilei-
ros no Instituto Rio Branco, es-
cola diplomática do Ministério
das Relações Exteriores (MRE). 

No discurso, Lula disse que
aos chefes de Estado de países

da América do Sul aconselharia
que, em vez de reclamarem dos
problemas políticos, devem
tentar resolvê-los com diálogo e
aprender a conviver com as di-
ferenças. “Temos que ser inteli-
gentes e tentar resolver, tentar
conversar, tentar fazer com que
as pessoas aprendam a convi-
ver democraticamente na ad-
versidade, chegar a um acor-
do.” O presidente valorizou a
capacidade de negociação e
convencimento, e em alguns
momentos, a de ceder nas rela-
ções para chegar a um acordo.  

Ainda sobre a América do
Sul, o presidente Lula lembrou
da criação do Mercosul, em
1985, pelos presidentes do Bra-
sil, José Sarney, e da Argentina,
Raúl Alfonsín, para fortaleci-
mento do comércio na América
do Sul. E ainda apontou outro
feito que considera importante
para o continente: a criação da
União de Nações Sul-America-
nas (Unasul), em 2008, em um
momento da história em que os
países estavam irmanados.  

Lula considera que, em um
período de 16 anos, a região vi-
veu seu melhor momento.
Mesmo que os países sul-ame-

ricanos pensassem política e
ideologicamente de formas
distintas, o presidente entende
que havia uma união regional.
“Éramos irmanados porque,
em um determinado momento
da nossa história, o povo ele-
geu um agrupamento de diri-
gentes que tinha noção de que
era preciso que a gente cons-
truísse um grupo, um conjunto
de países que resolvesse se for-
talecer para negociar com
aqueles que eram mais fortes
do que nós”, citando os Esta-
dos Unidos, a China, a União
europeia e o Japão. 

Após dois dias da vitória de
Javier Milei  nas eleições presi-
denciais da Argentina, Lula
mencionou a relação que o
Brasil tem com o país vizinho,
desde o primeiro ano como
mandatário do Brasil.

“A gente fazia muita reunião
com a Argentina, porque a Ar-
gentina é um país parceiro. O
Brasil tem uma relação extraor-
dinária com a Argentina, que
foi o primeiro país que eu visitei
para dar uma demonstração,
em 2003, de que a gente ia ter
uma forte política para América
do Sul”, relembrou Lula. 

RESPOSTA A MILEI



Calor intenso provoca
novo adiamento da
manutenção no Guandu

ÁGUA

ANA CRISTINA
CAMPOS/ABRASIL

A onda de calor intenso e os
fortes temporais que atingi-
ram a região metropolitana do
Rio de Janeiro fizeram com
que a concessionária Cedae
adiasse mais uma vez a manu-
tenção anual do Sistema
Guandu. Por causa de oscila-
ções no fornecimento de ener-
gia elétrica em diversas re-
giões do estado, a distribuição
de água foi afetada.  

A Cedae, seguindo a delibe-
ração do Conselho do Sistema
de Fornecimento de Água da
Agência Reguladora de Ener-
gia e Saneamento Básico do
Estado do Rio de Janeiro (Age-
nersa), remarcou a ação pre-
vista para esta quinta-feira
(23) para o dia 30 de novem-
bro. O serviço será realizado
das 4h de quinta-feira às 4h de
sexta-feira (1º), período em
que a meteorologia aponta
temperaturas mais amenas.

A manutenção é parte da
preparação da empresa para o
verão e é fundamental para
que o sistema esteja pronto pa-
ra a época de maior demanda.

Composto pela Estação de
Tratamento de Água do Guan-
du e por dois subsistemas de
água tratada, Marapicu e La-
meirão, o sistema é responsá-
vel pelo abastecimento de
mais de 10 milhões de pessoas

no município do Rio de Janei-
ro e na Baixada Fluminense.

O serviço vai mobilizar
mais de 500 profissionais, en-
tre engenheiros, eletricistas,
mecânicos e agentes de sanea-
mento. Os técnicos farão ins-
peções e correções para refor-
çar a eficiência do sistema, co-
mo instalação de equipamen-
tos, reparos gerais, ajustes ele-
tromecânicos, revisão de pe-
ças e limpeza das estruturas
que não podem ser acessadas
durante a operação normal.

ABASTECIMENTO
Durante o serviço, a distri-

buição de água vai ficar inter-
rompida, afetando o abasteci-
mento para os municípios do
Rio de Janeiro, Duque de Ca-
xias, São João de Meriti, Nova
Iguaçu, Mesquita, Nilópolis,
Belford Roxo e Queimados. A
operação do sistema será re-
tomada de forma gradativa lo-
go após a conclusão da manu-
tenção.

A Cedae recomenda à po-
pulação que economize água
para o período, adiando tare-
fas não essenciais que exijam
grande consumo.

A distribuição de água nas
localidades atendidas é de res-
ponsabilidade das concessio-
nárias Águas do Rio, Iguá e
Rio+Saneamento, de acordo
com as respectivas áreas de
atuação.

GUERRA EM GAZA

LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL 

O
governo brasileiro
elaborou nova lista
com 86 pessoas, en-

tre brasileiros e parentes de bra-
sileiros, que estão na Faixa de
Gaza e que desejam sair da zona
de conflito no Oriente Médio
com destino ao Brasil. A infor-
mação foi confirmada ontem pe-
lo Itamaraty. Segundo o Ministé-
rio das Relações Exteriores, a lis-
ta já foi enviada ao Egito e Israel
para autorizem a saída dessas
pessoas do enclave palestino.  

Quando o Brasil conseguiu
trazer os 32 brasileiros que esta-
vam em Gaza, no dia 14 de no-
vembro, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva informou que o
governo trabalharia para trazer
todos os nacionais e seus paren-
tes que desejassem sair do local.
“A gente vai tentar fazer todo o
esforço que estiver ao alcance
da diplomacia brasileira”, disse
na ocasião.

O Itamaraty, por meio da as-
sessoria de imprensa, destacou
que não há prazo para que essas
pessoas saiam de Gaza porque
ainda existem outras listas de
nacionais de outros países que
ainda não obtiveram autoriza-
ção para sair do local e que esta-
riam na frente dessa fila.

A saída de estrangeiros tem
sido feita aos poucos, com cerca
de 600 autorizações por dia. Is-
so quando não há interrupções
na fronteira de Rafah, que liga

Gaza ao Egito.
Segundo o embaixador do

Brasil no Egito, Paulino Franco
de Carvalho Neto, só é autoriza-
da a saída de pessoas da Faixa
de Gaza após uma análise dos
serviços de segurança dos países
envolvidos nessas negociações,
que além de Egito e Israel, reúne
as autoridades de Gaza, que é
controlada pelo Hamas, e de
países como Estados Unidos e
Catar, que atuam como inter-
mediários do conflito.

FAMÍLIA DESISTE
A família do brasileiro resgata-

do de Gaza Hasan Rabbe, comer-
ciante de 32 anos de idade que vi-

ve em São Paulo, desejava sair da
zona de conflito, porém, depois
de ter recebido ameaças vindas
de pessoas no Brasil, a família de-
sistiu de deixar o local. Hasan tem
sido vítima de ameaças desde
que chegou ao Brasil, chegando a
pedir proteção ao governo.

Ele disse à Agência Brasil que
sua família, em Gaza, também
tem recebido ameaças e, por is-
so, desistiram de vir. “Infeliz-
mente, a minha família não vai
chegar aqui. Eles estão receben-
do muitas ameaças em Gaza.
Por enquanto, eles desistiram
[de vir]. Eu não estou sentindo
segurança em mandarmos as
meninas para a escola”.

VOOS
A Operação Voltando em Paz,

do governo federal, organizou
dez voos da região do conflito
para repatriar brasileiros e fami-
liares. A maioria saiu de Tel-
Aviv, em Israel, um grupo saiu
de Amã, na Jordânia, sendo re-
patriados do território palestino
da Cisjordânia ocupada. O últi-
mo grupo, com 32 pessoas, dei-
xou a Faixa de Gaza após mais
de um mês de tensão e angústia.

Ao todo, a operação trans-
portou 1.477 pessoas e 53 ani-
mais domésticos. Do total, fo-
ram 1.462 brasileiros, 11 pales-
tinos, três bolivianas e uma jor-
daniana.

Festa Literária de Paraty
homenageia ‘Pagu’

FLIP

ANA CRISTINA
CAMPOS/ABRASIL 

A Festa Literária Internacio-
nal de Paraty (Flip), que come-
ça hoje e vai até o próximo do-
mingo, homenageia nesta edi-
ção a escritora, poetisa, direto-
ra, tradutora, desenhista, car-
tunista e jornalista brasileira
Patrícia Rehder Galvão, co-
nhecida como Pagu.  

Milena Britto, co-curadora
da Flip 2023, destaca que Pagu
é muito inspiradora de movi-
mentos feministas, mas que
também produziu obras mui-
to complexas,  como dese-
nhos, poesias, crônicas, ro-
mance. “A gente acaba cele-
brando a figura, o mito, a ima-
gem da Pagu e deixando de
observar a obra”.

Milena ressalta que esta
edição está bem feminina,
com autoras negras e artistas
indígenas. “A gente conseguiu
trazer artistas de várias partes
do Brasil,  que vão comple-
mentar as falas que as mesas
vão proporcionar. Vai ter mui-
ta poesia boa, publicações so-
bre Pagu, inclusive inéditas. A
família toda tem programação
cultural”, disse Milena.

A cantora Adriana Calca-
nhotto fará um show inédito
homenageando Pagu na aber-
tura da 21ª Flip, às 21h, no Au-
ditório da Praça. Além das 20
mesas literárias, a programa-
ção será composta por oito
performances artísticas, cada
uma concebida para criar um
diálogo com as discussões da
21ª edição da festa.

Faetec abre vagas 
para cadastro reserva  

BOLSISTAS

A Fundação de Apoio à Es-
cola Técnica (Faetec), órgão
vinculado à Secretaria de Esta-
do de Ciência, Tecnologia e
Inovação, está com inscrições
abertas para cadastro reserva
de profissionais bolsistas que
irão atuar no Pronatec - Mu-
lheres Mil e Pronatec - Mulhe-
res Mil - Sistema Prisional. As
inscrições de ambos os pro-
cessos seletivos ficam abertas
até dia 06 de dezembro e de-
vem ser feitas exclusivamente
pelo site da instituição:
www.faetec.rj.gov.br.

Os cargos disponíveis para
o Pronatec - Mulheres Mil -
Sistema Prisional são de Su-
pervisor Acadêmico Adminis-
trativo (Pedagogo) e de Instru-
tor, com remuneração por
meio de bolsa no valor de
R$30,00 por hora. Além destes,
o Pronatec - Mulheres Mil
também está com inscrições
abertas para Assistente Admi-
nistrativo, com bolsa de
R$18,00 por hora. Os profissio-
nais que forem contratados te-

rão carga horária semanal má-
xima de 16h.

“Os programas "Pronatec -
Mulheres Mil" e "Pronatec -
Mulheres Mil - Sistema Prisio-
nal" estão contribuindo não
apenas para transformar a vida
de centenas de mulheres, mas
também estão beneficiando o
trabalhador que busca uma
oportunidade para se reinserir
no mercado. Nosso compro-
misso não é apenas com o estu-
dante, mas com todo profissio-
nal que deseja atuar na área
educacional”, comentou Caro-
line Alves, presidente da Fae-
tec.

O cargo de Supervisor Aca-
dêmico Administrativo (Peda-
gogo) requer Graduação em
Pedagogia; para Assistente
Administrativo, é necessário
ter Ensino Médio completo e
experiência na área de no mí-
nimo dois anos ou ter diploma
de curso Técnico em Adminis-
tração. Os pré-requisitos para
Instrutor variam de acordo
com a área de atuação. 

Coreia do Norte diz ter colocado
satélite espião em órbita 

A Coreia do Norte realizou
ontem, uma terceira tentativa de
colocar um satélite militar es-
pião em órbita. O país disse ter
obtido êxito no lançamento. A
nova investida demonstra a de-
terminação norte-coreana de
construir um sistema de vigilân-
cia baseado no espaço em meio
a tensões prolongadas com os
Estados Unidos.

A afirmação da Coreia do
Norte sobre o lançamento ter si-
do bem sucedido não pôde ser
imediatamente confirmada de
forma independente. Mas é cer-
to que o movimento suscitará
reações dos Estados Unidos e de
seus aliados, já que a ONU proí-
be a Coreia do Norte de condu-
zir lançamentos de satélites,
descrevendo-as como cobertu-

ras para testes de tecnologia de
mísseis.

As autoridades norte-corea-
nas afirmaram em comunicado
que o seu veículo de lançamento
espacial colocou o satélite Malli-
gyong-1 em órbita na noite de
terça-feira, após a descolagem
do principal centro de lança-
mento do país. O comunicado
disse que o líder Kim Jong-un
observou o lançamento e que o
satélite espião disparado au-
mentaria a prontidão da Coreia
do Norte para a guerra em res-
posta aos movimentos militares
hostis de seus rivais e que mais
seriam lançados em breve.

A Coreia do Sul disse ante-
riormente que detectou o lança-
mento do que a Coreia do Norte
descreveu como um satélite es-

APÓS 3 TENTATIVAS
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NATÁLIA COELHO/AE

Os países integrantes do Brics divulgaram co-
municado conjunto no qual condenaram ata-
ques a civis israelenses e palestinos no contexto
dos conflitos do Oriente Médio e pediram pela
libertação de reféns. Ainda, o comunicado criti-
cou "qualquer tipo de transferência e deporta-
ção individual ou em massa de palestinos de
suas terras".

Os países também pediram por uma trégua
imediata e da prevenção de uma escalada da

violência e da expansão do conflito, de forma
que haja uma solução de dois estados, "levando
ao estabelecimento de um estado da Palestina
soberano, independente e viável".

Os integrantes do Brics também destacaram
que se uniram a outros líderes globais para a
adoção da resolução 2712 do Conselho de Segu-
rança da Organização das Nações Unidas
(ONU), que prevê pausas humanitárias e cria-
ção de corredores humanitários alargados.

O documento foi assinado pelas lideranças
do Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul.

Brics condena ataques a civis e pede trégua
imediata de conflito no Oriente Médio

Brasil envia a Israel e Egito
lista para saída de mais 86 

pião militar do principal centro
espacial do Norte, na noite de
terça-feira. O Japão disse que
também detectou um lança-
mento norte-coreano.

O gabinete do primeiro-mi-
nistro japonês chegou a emitir
brevemente um alerta de míssil
J-Alert para Okinawa, orientando
os residentes a se abrigarem den-
tro de edifícios ou no subsolo. Os
militares da Coreia do Sul disse-
ram que mantêm a sua pronti-
dão em estreita coordenação
com os Estados Unidos e o Japão.

"Mesmo que a Coreia do Nor-
te chame de satélite, o disparo
que utiliza tecnologia de mísseis
balísticos é uma clara violação
das resoluções relacionadas do
Conselho de Segurança das Na-
ções Unidas", disse o primeiro-
ministro japonês, Fumio Kishi-
da. "É também uma ameaça gra-
ve que afeta a segurança das
pessoas."

Um satélite espião está entre
os principais meios militares co-
biçados pelo líder norte-corea-
no Kim Jong Un, que quer mo-
dernizar seus sistemas de arma-
mentos para lidar com o que
chama de crescentes ameaças
dos EUA. A Coreia do Norte ten-
tou lançar um satélite espião
duas vezes este ano, mas ambas
as tentativas acabaram enfren-
tando falhas técnicas.

APOIO RUSSO
O país tinha prometido uma

terceira tentativa em outubro,
mas não deu sequência aos pla-
nos sem dar mais esclarecimen-
tos. Autoridades sul-coreanas
disseram que o atraso ocorreu
porque a Coreia do Norte estava
recebendo assistência tecnoló-
gica da Rússia para o seu progra-
ma de satélites espiões.

Coreia do Norte e Rússia têm
pressionado para expandir suas
relações nos últimos meses. Em
setembro, Kim viajou para a
Rússia para encontrar Vladimir
Putin e visitar locais militares
importantes, levantando espe-
culações sobre um acordo de ar-
mamentos entre as duas nações.

O suposto acordo envolve o
fornecimento de armas conven-

cionais pela Coreia do Norte pa-
ra reabastecer o estoque de mu-
nições da Rússia esgotado na
guerra na Ucrânia. Em troca, go-
vernos e especialistas estrangei-
ros dizem que a Coreia do Norte
procura ajuda russa para me-
lhorar os seus programas nu-
cleares e outros programas mili-
tares. Durante a visita de Kim à
Rússia, Putin disse à imprensa
estatal que o seu país ajudaria a
Coreia do Norte a construir saté-
lites, dizendo que Kim "de-
monstra grande interesse na
tecnologia de foguetes".

A Rússia e a Coreia do Norte
rejeitaram as acusações exter-
nas sobre o seu alegado acordo
de transferência de armas como
infundadas. Tal acordo violaria
as proibições da ONU sobre
qualquer comércio de armas en-
volvendo a Coreia do Norte.

MISSEIS BALÍSTICOS
Kim disse anteriormente que

a Coreia do Norte precisa de sa-
télites espiões para melhorar
seu monitoramento sobre ativi-
dades da Coreia do Sul e dos Es-
tados Unidos e para monitorar
melhor as atividades sul-corea-
nas e norte-americanas e me-
lhorar o uso eficaz dos seus mís-
seis nucleares. Mas a Coreia do
Sul afirmou que um programa
de lançamento de espiões nor-
te-coreano também envolve es-
forços para fabricar mísseis ba-
lísticos intercontinentais mais
poderosos.

"Se a Coreia do Norte conse-
guir lançar o satélite de reco-
nhecimento militar, isso signifi-
caria que as capacidades de
misseis balísticos intercontinen-
tais da Coreia do Norte foram le-
vadas a um nível mais elevado",
disse o presidente sul-coreano,
Yoon Suk Yeol, na semana pas-
sada. "Portanto, teremos que
apresentar contramedidas re-
forçadas."

Desde o início de 2022, a Co-
reia do Norte realizou cerca de
100 testes de mísseis em uma
tentativa de estabelecer um ar-
senal de armamento nuclear
confiável visando os Estados
Unidos e seus aliados. 
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